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PLANTIO EM CLAREIRAS DE EXPLORACAo: 
UMA OPCAo PARA O USO E CONSERVACAo DO 
MOGNO (Swietenia macrophylla King)1 
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o mogno (Swietenia macrophylla King) é uma espécie florestal, reconhecida 
em nível mundi?1 como uma das mais valiosas do mercado madeireiro. A espécie apresenta 
uma larga distribui<;:ao geográfica nos Neotrópicos, desde Yucatán, no México, passando 
pelos países da América Central até as Amazónias boliviana e brasileira (Rodan et al. 
1992; Lamb, 1966). No Brasil, a sua distribui<;:ao natural é estimada em uma extensao 
de 1,5 milhao de km 2, com ocorrencia nos Estados do Pará, Maranhao, Tocantins, Mato 
Grosso, Rondónia, Acre, e o sul do Amazonas. 
Em termos de importancia comercial apresenta-se como a espécie que detém 
o primeiro lugar no ranking da exporta<;:ao brasileira, sendo o Pará o maior produtor e 
exportador mundial. Historicamente, a sua explora<;:ao pelos europeus nas Américas 
te ve início há pelo menos 500 anos. Especificamente na América do Sul, de acordo com 
relatos contidos em Froes (1944), já em 1924 o Peru exportava mogno para os Estados 
Unidos. Nessa mesma época, madeireiros brasileiros transportavam toras dessa espécie 
pelos rios tributár~os do Amazonas, provenientes do Peru para empresas madeireiras de 
Manaus, que posteriormente, era m exportadas para os Estados Unidos. Froes (1944), 
relata ainda a descoberta do mogno no Estado do Pará em 1943, verificando suas 
ocorrencias no Tocantins e Marabá. 
'Pesquisa do projeto Ecologia e Silvicultura de Mogno (Swietenia macrophylla King) no 
Estado do Pará . 
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Hoje, em fun<;ao de práticas nao-sustentáveis de sua explora<;ao, que teve 
início no Brasil nas décadas de 60 e 70, os países consumidores já propuseram por tres 
vezes, a inclusao da espécie no Anexo 11 da CITES (Conven<;ao Internacional das Espécies 
Amea<;adas da Flora e Fauna Silvestre), o que se aceito imporia sérias restri<;oes as 
exporta<;oes e, conseqüentemente, em sua produ<;ao. 
Ainda hoje no Brasil existe um desconhecimento do real status das popula-
<;oes naturais remanescentes de mogno, o que para a conserva<;ao da espécie torna-se 
uma informa<;ao de importancia vita\. Em fun<;ao disso, o governo brasileiro, já pela 
terceira vez, prorrogou a suspensao das autoriza<;oes e concessoes para sua explora-
<;ao, a fim de possibilitar a manuten<;ao do estoque atual e obter um maior conhecimen-
to sobre a espécie, através de realiza<;oes de pesquisas, visando no futuro utilizá-Ia de 
forma sustentável. 
Diante do exposto, a Embrapa Amazonia Oriental iniciou em 1998, o projeto 
de pesquisa "Ecologia e silvicultura de mogno (Swietenia macrophylla King), no Estado 
do Pará", com o propósito de obter maior conhecimento sobre a espécie . 
O mogno pertence ao grupo ecológico das espécies c1imax (Light demanding), 
que se caracteriza por su as sementes germinarem sob o dossel da floresta, porém 
necessitando de perturba<;oes naturais ou de aberturas no dossel da floresta (c1areiras), 
para que seus indivíduos possam crescer e se estabelecer na ocupa<;ao desses espa<;os 
abertos. 
Partindo dessa premissa, foi instalado um experimento com o objetivo de 
conhecer a performance silvicultural dessa espécie, quando plantada em c1areiras formadas 
por explora<;ao floresta\. Para esse ensaio, foram utilizadas 30 clareiras de diferentes 
tamanhos, produzidas a partir de uma explora<;ao florestal, realizada em meados do 
segundo semestre de 1998, na área da Fazenda Patauá, de propriedade da empresa 
Nordisk Timber Ltda (Carvalho Filho et a\., 1992). A área em questao está localizada no 
município de Marabá, PA, entre as coordenadas geográficas 05° 41' 760" S, e 48° 55' 
755" W. 
Um total de 291 mudas de mogno, com altura média de 22 cm foram plantadas 
nas 30 clareiras em janeiro de 1999. O número de mudas plantadas por clareira variou 
de um mínimo de cinco a um máximo de 16. O espa<;amento entre as mudas foi de 5 m, 
limitando o seu plantio até a borda da clareira. 
Até o momento já foram realizadas tres medi<;oes (abril/1999, novembro/ 
1999, e agosto/2000). Durante as medi<;oes eram tomadas as alturas individuais de 
cada muda, observa<;oes de ataques de Hypsipylla gran della Zeller, e também manipula<;ao 
do dossel da clareira para cada muda receber luz superior, em fun<;ao de ser uma 
espécie ' Light demanding'. Essa manipula<;ao pode ser abandonada quando a muda 
ultrapassar o dossel da vegeta<;ao da clareira. 
Durante o período de medi<;ao, os resultados encontrados para as alturas 
médias das mudas por c1areira variaram de um mínimo 0,47m na clareira 27, a um 
máximo de 0,87 m na clareira 18, em abril/1999; mínimo de 0,72 m na clareira 26 e 
máximo de 1,78 m na c1areira 18, em novembro/1999; e mínimo de 1,18 m na clareira 
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26 e máximo de 3,16 m na clareira 18, em agosto/2000. Conforme pode ser observado , 
a clareira de número 18 manteve a hegemonia na altura média em todo o período . A 
Fig. 1 apresenta os demais resultados das alturas médias das mudas de mogno por 
clareira encontradas no período. 
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FIG. 1. Alturas médias das mudas de mogno por clareira encontradas aos 19 meses 
após o plantio. 
A título de uma v isualizac;ao individual, foi feita após a última avaliac;ao uma 
selec;ao da muda de melhor performance de crescimento em altura por clareira no período. 
Assim sendo, no parametro inferior encontrou-se que na clare ira 26 , a muda de maior 
altura foi de 1,5 m, e no parametro superior a muda de maior altura foi de 7 ,3 m , 
encontrada na clareira 6. A Fig. 2 mostra na forma de um ranking, os resultados 
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FIG. 2. Muda de mogno mais alta encontrada por clareira aos 19 meses após o plantio. 
Com relac;ao ao ataque de Hypsipyl/a grandel/a Zeller, em cada avaliac;ao 
foram feitas observac;6es individuais nas mudas em todas as clareiras. Durante o perío-
do foi verificado que os ataques foram reduzidos ou de baixa intensidade, que se atribui 
principalmente, ao sistema silvicultural de plantio em clareiras de explorac;ao que está 
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sendo testado. O maior percentual de clareiras que sofreu ataque foi inferior a 25 % 
(6-7 clareiras), observado na segunda avaliac;:ao realizada em novembro de 1999. Os 
demais resultados sao apresentados na Fig. 3. 
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FIG. 3. Percentuais de clareiras com ataques 
de Hypsip ylla grandella Zeller no 
período. 
Grande parte dos indivíduos que sofreram ataques por Hypsipylla grandella 
Zeller, nas medic;:6es anteriores, apresentaram uma recuperac;:ao total na última medi-
c;:ao, com a emissao de apenas um lanc;:amento, sem qualquer outra ramificac;:ao ou 
vestígios de ataques anteriores. Outro ponto importante foi a sobrevivencia de 98 % 
verificada no período. 
A performance silvicultural do mogno (Swietenia macrophylla King), utilizan-
do o sistema de plantio em clareiras de explorac;:ao, até o momento, pode ser conside-
rada como altamente promissora para a utilizac;:ao e conservac;:ao da espécie. É um 
sistema que pode ser seguido por todos os empresários do setor madeireiro, principal-
mente, pelos que explora m essa valiosa espécie floresta!. 
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